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1 INTRODUÇÃO 
 

Durante o período de transição a vaca leiteira apresenta drásticas mudanças 
no estado fisiológico, nutricional, anatômico e comportamental, preparando-se para 
o parto e lactação (MOTA et al., 2006).   

A avaliação de condição corporal possibilita a utilização de um método fácil e 
eficaz para a prevenção e redução de alterações metabólicas e da ocorrência de 
problemas no parto. A perda de condição corporal neste período de transição está 
associada à ocorrência do balanço energético negativo (KIM & SUH, 2003), que é 
marcado por acentuada perda de peso e alta mobilização de reservas corporais.   

O peso do animal, a condição corporal e o balanço energético estão 
diretamente relacionados, servindo inclusive como um indicativo do status de saúde 
do animal. A hipótese deste estudo é de que vacas maiores em tamanho perdem 
mais peso e condição corporal do que vacas menores durante o período de 
transição. Baseado em tais evidências, o objetivo deste trabalho foi verificar se o 
tamanho da vaca influencia na mobilização de reservas corporais. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O presente estudo foi realizado em um rebanho leiteiro comercial no sul do 
Brasil (32 º 16 'S, 52 º 32' E), foram avaliados 31 bovinos, fêmeas, da raça 
Holandês, com 3 lactações e média de peso vivo 664±14,36 Kg, pertencentes a um 
rebanho de 900 animais em lactação. Os animais foram manejados semanalmente 
do dia -14 pré-parto até o dia 28 pós-parto, durante os meses de dezembro de 2011 
à maio de 2012. 

Semanalmente as vacas foram conduzidas ao tronco de contenção 
posicionado sobre uma plataforma (Eziwweigh5 – TRU-TEST®) para pesagem. 

Os dados de escore de condição corporal (ECC) foram coletados a partir da 
média da observação semanal de três avaliadores. O ECC foi aferido em uma 
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escala de 1 a 5 pontos, onde escore 1 representa uma vaca  caquética, e 5 obesa 
(FERREIRA, 1990; CASTILHO e MARQUES JR., 1997 apud Brito, 2009). 

Os dados de ganho médio diário (GMD) foram calculados a partir da diferença 
entre os pesos aos 28 dias pós-parto e -14 dias pré-parto e divididos pelo número de 
dias (Ndias=42), conforme a fórmula: 

                              

A categorização do tamanho dos animais foi feita em dois grupos: Grupo Alto 
(GA; N=16) e Grupo Baixo (GB; N=15). O tamanho (T) foi obtido pela fórmula da 
divisão do peso pela altura (T = Peso/Altura). A altura foi mensurada com o auxílio 
de um hipômetro, instrumento em “L” invertido, graduado em uma das hastes e 
posicionado na altura da garupa. O ponto de corte para confecção dos grupos foi 
baseado na mediana do tamanho calculado (465,21), portanto, no GA ficaram 
animais com T>465,21 e no GB, animais com T<465,21. 

As análises estatísticas foram realizadas por intermédio do pacote estatístico 
NCSS 7.0 (2005). Statistical System for Windows – User’s Guide I, II, III. Kaysville, 
Utah, 2005. Os dados de peso, GMD e ECC foram submetidos a análise de 
variância (One-way ANOVA) durante os períodos experimentais sendo que o teste 
utilizado para comparação de médias foi o teste de Tukey (P<0,05). A hipótese foi 
testada utilizando-se regressão linear para ECC x tamanho e peso x tamanho. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No período estudado, a perda de peso das vacas maiores (GA) foi 
significativamente maior (P<0,05) do que as vacas menores (GB) (Figura 1), bem 
como o ganho médio diário (GMD) foi menor nas vacas do grupo GA (P = 0,00407) 
(Tabela 1). Os grupos diferiram quanto à condição corporal nos dias -14 (P = 
0,00042) e +28 (P = 0,0325). Em ambos os grupos, as vacas perderam 
aproximadamente 0,5 pontos na escala de ECC (Figura 2), que pode ser explicado 
pela deficiência de energia, que é suprida através do catabolismo energético de 
reservas corporais que levam a um declínio no ECC pós-parto (ROCHE et al., 2006). 

 



 
 

 
Figura 1. Tamanho (peso/altura) das vacas maiores(GA) e vacas menores (GB) no período de 
transição. 

 
Tabela 1: Relação de peso e ECC no dia -14 pré-parto e +28 pós-parto e GMD nos grupos GA e GB 

Grupo Peso -14 Peso +28 GMD ECC – 14 ECC +28 

A 716 kg 614 kg -2,42 kg 3,5 3,0 
B 608 kg 567 kg - 1,16 kg 3,0 3,0 

 
 
 

 
Figura 2. Distribuição do ECC entre vacas maiores (GA) e vacas menores (GB) durante o período de 
transição. 

  
Inúmeras pesquisas têm mostrado que vacas supercondicionadas consomem 

menos alimentos no pré-parto e no pós-parto, apresentando uma alta incidência de 
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problemas metabólicos, existindo uma alta correlação entre condição corporal no 
pré-parto e perda de peso no dia 1 e 21 pós-parto (SANTOS, 2006). 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A partir dos resultados obtidos conclui-se que vacas maiores em tamanho 
apresentam pior desempenho ponderal do que vacas menores, ou seja, vacas 
maiores perdem mais peso e mais pontos de condição corporal. Diante disso, 
podemos sugerir que vacas maiores mobilizam mais reservas corporais, podendo 
apresentar balanço energético negativo mais intenso. 
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